
Ata	nº	1	do	grupo	de	trabalho	para	a	constituição		

da	Rede	de	Bibliotecas	da	CIM	da	Lezíria	do	Tejo	

	

Ordem	de	trabalhos	

Ponto	1:	Apresentação	dos	representantes	das	instituições	presentes.	

Ponto	2:	Apresentação	sumária	das	Bibliotecas	que	fazem	parte	da	CIMLVT:	situação	atual	e	
perspetivas	futuras.	

Ponto	3:	Debate	sobre	o	previsível	impacto	desta	iniciativa	nas	bibliotecas	e	nas	
comunidades	que	servem;	a	ideia	de	"Rede",	visão	e	propostas	para	trabalho	futuro.		
	
Ponto	4: Constituição	formal	de	um	grupo	de	trabalho	para	preparação	e	desenvolvimento	
do	trabalho	futuro	na	Rede	-Necessidade	da	Constituição	de	um	protocolo	de	cooperação	
entre	as	entidades	envolvidas:	municípios,	a	CIMLVT	e	a	DGLAB.	
	
Ponto	5: Marcação	de	nova	reunião	de	trabalho.	
	

	Reuniram-se	 no	 dia	 20	 de	 setembro	 de	 2017,	 pelas	 nove	 horas	 e	 trinta	 minutos,	 nas	

instalações	 da	 Comunidade	 Intermunicipal	 da	 Lezíria	 do	 Tejo,	 em	 Santarém,	 os	

representantes	 da	 CIMLT,	 o	 Dr.	 António	 Torres	 -	 Secretário	 Executivo	 Intermunicipal	 da	

CIMLT,	e	Dr.ª	Clara	Lopes	–	técnica	da	mesma	entidade	e	os	bibliotecários/responsáveis	da	

Biblioteca	Municipal	 de	 Almeirim,	 Zita	Maria	 Galão	 Veríssimo;	 da	 Biblioteca	Municipal	 de	

Alpiarça,	 Dr.	 Hermínio	 Duarte	 Paciência,	 Rui	 Manuel	 Agostinho	 Gaspar;	 da	 Biblioteca	

Municipal	 da	 Azambuja,	 Joanna	 Louisa	 Pereira	 Whitfield;	 da	 Biblioteca	 Municipal	 de	

Benavente,	 Sandra	 José	 Ricardo	 Ferreira,	 Cristina	 Gonçalves;	 da	 Biblioteca	 Municipal	 da	

Chamusca,	 Ruy	 Gomes	 da	 Silva,	 Dora	 Marisa	 Ferreira	 César;	 da	 Biblioteca	 Municipal	 de	

Coruche,	 Norberto	 António	 Calhau	 Esperança;	 da	 Biblioteca	 Municipal	 da	 Golegã,	 Maria	

Manuela	 Nunes	 Ferreira	 e	 Liliana	 Vitória	 da	 Silva	 Figueiredo;	 da	 Biblioteca	 Municipal	

Laureano	 Santos	 (Rio	 Maior),	 David	 Manuel	 Carvalho	 Ferreira;	 da	 Biblioteca	 Municipal	

Marcelino	Mesquita	(Cartaxo),	Helena	Maria	Madeira	Montez	e	da	Biblioteca	Municipal	de	

Santarém,	 Maria	 Luísa	 das	 Neves	 Cotrim.	 O	 Município	 de	 Salvaterra	 de	 Magos,	 na	

impossibilidade	da	presença	da	bibliotecária	Marta	Marques	estar	presente	por	motivos	de	

saúde,	não	se	fez	representar.		



Ponto	1:	Apresentação	dos	 representantes	das	 instituições	presentes.	 -	Deu-se	 início	aos	

trabalhos	com	os	votos	de	boas-vindas	endereçados	pelo	Dr.	António	Torres,	que	todos	os	

presentes	retribuíram.	Desejou-nos	um	bom	trabalho	e	informou-nos	da	disponibilidade	da	

CIMLT	 para	 o	 fornecimento	 de	 apoio	 jurídico	 durante	 o	 processo	 de	 implementação	 da	

Rede,	nomeadamente	na	elaboração	do	protocolo	de	cooperação.	Já	sem	a	presença	do	Dr.	

António	Torres,	iniciou-se	a	apresentação	dos	representantes	das	instituições	presentes.	De	

um	modo	geral,	 cada	um	dos	 responsáveis	pelas	bibliotecas	 fez	uma	pequena	 resenha	do	

seu	 percurso	 profissional,	 dando	 especial	 ênfase	 às	 funções	 que	 desempenhavam	

atualmente.				

Ponto	2:	Apresentação	sumária	das	Bibliotecas	que	fazem	parte	da	CIMLT:	situação	atual	e	

perspetivas	 futuras.	 -	Na	 generalidade,	 os	 responsáveis	 pelas	 bibliotecas	 caracterizam	 os	

seus	 concelhos	 demograficamente,	 a	 tipologia	 das	 suas	 bibliotecas,	 o	 espaço	 onde	 se	

inserem	 no	 tecido	 urbano	 e	 os	 seus	 utilizadores.	 As	 coleções	 foram	 quantificadas	 e	

sumariamente	 qualificadas.	 Partilharam	 os	 dados	 estatísticos	 refentes	 à	 utilização	 dos	

espaços	 e	 do	 empréstimo	 domiciliário.	 As	 atividades	 de	 promoção	 do	 livro	 e	 da	 leitura	

desenvolvidas	 nas	 bibliotecas	 foram	descritas	 com	algum	detalhe,	 tornando-se	 evidente	 a	

sua	importância	para	as	mesmas.	Os	recursos	humanos	disponíveis	em	cada	dos	espaços,	a	

sua	 qualificação	 profissional	 e	 a	 sua	 disponibilidade	 funcional,	 foram	 outros	 dos	 aspetos	

focados	 com	 acuidade;	 da	 mesma	 forma	 os	 recursos	 financeiros	 disponíveis	 e	 a	 sua	

inevitável	 relação	 com	 as	 dificuldades	 financeiras	 dos	 municípios.	 O	 Serviço	 de	 Apoio	 às	

Bibliotecas	Escolares	(SABE)	a	forma	como	esse	apoio	está	instituído,	as	Redes	de	Bibliotecas	

Concelhias	constituídos	no	âmbito	da	Rede	de	Bibliotecas	Escolares,	 foi	outros	dos	pontos	

focados	pelos	presentes.	

	

A	 situação	 atual	 das	onze	bibliotecas	 (e	 dos	polos	 a	 elas	 associadas)	 na	CIMLT	é	bastante	

díspar:	desde	a	sua	génese	como	Bibliotecas	Municipais	(algumas	derivaram	da	antiga	rede	

de	 bibliotecas	 da	 Fundação	 Calouste	 Gulbenkian)	 e	 a	 sua	 vinculação	 (ou	 não)	 à	 Rede	

Nacional	 de	 Bibliotecas	 Públicas;	 ao	 espaço	 físico;	 às	 suas	 coleções;	 às	 atividades	 que	

desenvolvem;	aos	recursos	humanos	e	financeiros,	e	ao	apoio	dado	às	Bibliotecas	Escolares.	

Nas	 apresentações	 feitas,	 ficamos	 com	 a	 perceção	 clara	 que	 estas	 diferenças	 acontecem	

(aconteceram)	 essencialmente	 porque	 houve	 diferentes	 opções	 tomadas	 pelos	municípios	



no	que	respeita	ao	seu	desenvolvimento	como	serviço	público	de	acesso	à	informação,	como	

espaços	 culturais	 de	 referência	 para	 as	 suas	 comunidades.	 A	 visão	 da	 importância	 das	

Bibliotecas	 Municipais	 foi,	 evidentemente,	 díspar;	 as	 razões	 porque	 tal	 aconteceu,	 no	

sentido	 positivo	 ou	 negativo,	 será	 difícil	 de	 avaliar,	 especialmente	 pela	 maioria	 dos	 que	

estão	 agora	 como	 responsáveis	 pelas	mesmas.	 Sobre	 as	 perspetivas	 futuras.	 No	 decorrer	

deste	momento	significativo	da	nossa	existência	 como	Bibliotecas	Municipais,	em	que	nos	

reunimos	 pela	 primeira	 vez,	 desde	 sempre,	 foi	 percetível	 que,	 de	 facto,	 não	 nos	

conhecíamos,	não	só	a	nível	pessoal/institucional,	mas	também	no	que	se	refere	ao	trabalho	

desenvolvido	 pelos	 nossos	 pares,	 das	 dificuldades	 e	 das	 mais-valias	 dos	 nossos	 serviços.	

Ficou	bastante	clara	a	vontade	de	todos	os	presentes	em	iniciarem,	a	partir	desta	reunião,	

um	novo	ciclo	de	 relacionamento	entre	as	Bibliotecas	Municipais	da	CIMLT,	no	sentido	da	

partilha	e	interajuda.	
	

Ponto	 5: Marcação	 de	 nova	 reunião	 de	 trabalho.	 -	 Passou-se	 de	 seguida	 ao	 ponto	 5	 da	

ordem	de	trabalhos,	pelo	avançado	da	hora,	pois	as	apresentações	prolongaram-se	mais	que	

o	previsto,	mas	compreensível	para	um	primeiro	encontro.	A	próxima	reunião	ficou	agenda	

para	o	mês	de	novembro	em	data	ainda	a	definir,	nela	daremos	continuidade	a	esta	ordem	

de	 trabalhos,	 retomaremos	 no	 Ponto	 3.	 A	 reunião	 terminou	 pelas	 catorze	 horas	 e	 quinze	

minutos,	de	que	se	lavrou	a	presente	ata	que,	depois	de	lida	e	aprovada,	vai	ser	assinada	por	

todos	os	presentes.	
	

	

	

	

	

	

	

	

	



	

	

	

	

	

	


